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RESUMO

O estudo tem como objetivo analisar a participado da enfermagem

na prevenção de incapacidades físicas em pacientes portadores de

hanseníase pelo registro da assistência prestada pela equipe de

enfermagem ao longo de três anos subseqüentes ao diagnóstico

inicial da doença.

A analise foi procedida a partir dos registros de enfermagem

contidos em 229 Prontuários de portadores de hanseníase em

tratamento em 28 Centros de Saúde da Secretaria de Estado de

Saúde do Município de São Paulo no períodos 1986 a 1988.

Verificou-se uma baixa cobertura dos pacientes pelas ações de

prevenção de incapacidades. O número de Centros de Saúde que

desenvolvem o subprograma é pequeno e o número de centros de

prevenção de incapacidades e. insuficiente para atender a de-

manda.

A atuação da enfermagem na prevenção das incapacidades físicas na

maioria dos locais de tratamento não e sistematizada e só ocorre

integrada a de outras categorias profissionais esporadicamente.



Um pequeno número de enfermeiros atua comi exclusividade na

assistência em hanseníase Dos que prestam assistência menos da

metade o fazem sistematicamente. Os enfermeiros estão mais

envolvidos com o preparo técnico a gerenciamento da equipe de

enfermagem.



SUMMARY

This study aims to analyse the nursing performance in preventing

physical disabilies in leprosy patients, taking into ac-count

the records of the nursing care rendered to them in the three

years immediately following the initial diagnosis of the

disease.

The analisys was carried out through a survey on the nursing

records of 229 promptuaries of leprosy patients undertaking

treatment in 28 Health Centers of the São Paulo State Health

Department, located in the Municipality of São Paulo, State of

Sao Paulo, Brasil, from 1986 to 1980.

The main points observed were: low-coverage in preventive ac-

tions against disabilities, a rather small number of health

centers developing the subprogram and also a number of centers

for preventing disabilities inadequate to meet the demand

In the majority of the facilities hick provide treatment, the

nursing performance in preventing Physical disabilities is

not systematic, occurring only sporadically integrated to ac-



tions undertaken b~ other professional categories.

A small number of nurses provides leprosy care, exclusively.

From the onwho do so, less than a half do it systematically.

They are mostly engaged in providing technical training and

management to the nursing team.
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